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Com programações para 
todos os gostos, o aniversá-
rio de 164 anos de Cabreúva, 
celebrado na sexta-feira (24), 
terá lazer para os cidadãos, 
com exibições e eventos pa-
ra os cabreuvanos. Entre as 
atrações musicais, a dupla 
sertaneja João Bosco e Vini-
cius é o destaque.

AGENDA
Hoje (19), às 8h, acontece o 8º 

Encontro de Fuscas no Centro 

Comercial e Empresarial (Ce-

com) do Jacaré. Às 10h30, o jogo 

festivo com o time master do 

Palmeiras levará nomes como 

Zé Roberto, Ademir da Guia e 

Amaral ao Estádio Antônio Spi-

na, o ‘Sovacão’.

Na sexta, dia do aniversário, 

haverá alvorada com a banda 

São Roque, na Praça Comenda-

dor Martins, no Centro, às 5h. Às 

8h, terá início a Liga de Voleibol 

Adaptado da Melhor Idade, na 

Arena Cabreúva, no Jacaré. Às 

8h, acontece o hasteamento da 

bandeira e desfile cívico na Pra-

ça Comendador Martins. Ainda 

no dia 24, às 22h, a dupla João 

Bosco e Vinícius se apresentará 

no Estádio Antônio Spina.

No sábado (25), às 8h, acontece 

a saída para a Corrida de 10km 

no Centro de Cultura e Lazer Síl-

via Covas, no Vilarejo. Às 14h, o 

Ponto MIS, no Jacaré, terá a ses-

são de cinema do filme ‘Raya e o 

Último Dragão’.

Prefeitura de Cabreúva.

Agito com João 
Bosco e Vinícius

COMEMORAÇÃO

Reprodução

A dupla João Bosco e Vinícius vai agitar Cabreúva no aniversário

Iniciado em 2022, o Pro-
jeto Visão do Futuro faz ava-
liação oftalmológica de estu-
dantes da rede municipal de 
ensino e, contatada a neces-
sidade do uso de óculos, eles 
são confeccionados e entre-
gues ao aluno gratuitamente 
pela Prefeitura de Cabreúva.

Neste mês, no dia 13, co-
meçou a entrega dos óculos 
do projeto. O prefeito Man-
gini e a vice Noemi acompa-
nharam a entrega junto aos 
pais e alunos. A distribuição 
ocorreu, inicialmente, pa-
ra os alunos das EMEBs Ma-
estro Benedito Mesquita da 
Silveira, no distrito do Jaca-
ré, Professora Maria Nilza Bi-
calho, no Vale Verde, e Vere-
ador Oscar Barbosa Neto, no 
Pinhal. A ação teve continui-
dade por toda a semana em 
outras escolas do município.

Centenas de alunos des-
sas escolas receberam os 
seus óculos de forma gratui-
ta. O projeto foi iniciado no 
ano passado através de tes-
tes de acuidade visual nas 
escolas. Após avaliação mé-
dica, também disponibili-
zada de forma gratuita e no 
ambiente escolar para to-
dos os alunos da rede públi-
ca municipal, os alunos que 

necessitarem serão atendi-
dos e receberão de forma 
gratuita os óculos. Os alu-
nos podem escolher a arma-

ção dos óculos entre mais de 
20 modelos disponíveis pa-
ra a escolha. O projeto segue 
também neste ano para os 

alunos que ainda não passa-
ram pelos testes.

De acordo com o prefei-
to Mangini, o projeto é um 
ganho para o município. 
“Conseguimos uma verba 
de mais de R$ 1 milhão para 
empregar nesse projeto, on-
de todas as crianças da rede 
pública municipal passarão 
por um teste oftalmológi-
co e aqueles que necessita-
rem usar os óculos, os ócu-
los serão cedidos para todas 
as crianças. Eu vejo que é 
um grande ganho. Tenho 
absoluta certeza que a fal-
ta de rendimento de alguns 
alunos, devido à questão da 
acuidade visual, prejudica o 
ensinamento e o rendimen-
to no aprendizado.”

No momento do início do 
projeto, no fim do ano passa-
do, Mangini celebrou a con-
quista em uma das escolas que 
fazia os exames oftalmológi-
cos com os alunos. “Esse é um 
projeto que eu sonhava em fa-
zer e hoje nós estamos tornan-
do realidade, fazendo com que 
no final de 2022 iniciemos o 
projeto com os quintos anos e 
em 2023 daremos continuida-
de para todas as demais crian-
ças do Ensino Fundamental 
de Cabreúva”, pontuou.

Visão do Futuro: atenção aos 
cidadãos da Cabreúva de amanhã

PROJETO

Divulgação

Os óculos já foram distribuídos a alunos da rede municipal

Divulgação

O projeto começou no ano passado, com avaliação oftalmológica

Completando 164 anos 
na sexta-feira (24), Cabre-
úva tem avanços em dife-
rentes áreas. A busca pe-
lo crescimento e bem-estar 
da população tem guiado 
medidas na gestão. Prefei-
to da cidade, Antonio Car-
los Mangini concedeu uma 
entrevista ao JJ para falar 
sobre o que foi feito até o 
momento e sobre as pers-
pectivas futuras de Cabre-
úva. A entrevista na íntegra 
você acompanha abaixo:

Jornal de Jundiaí: Cabreú-
va é a segunda cidade mais an-
tiga da região. O senhor acha 
que a cidade ganha expressão 
a cada dia e tem boas perspec-
tivas de crescimento? Por quê?

Antonio Carlos Mangini: 
Com certeza! Cabreúva vem 
crescendo muito e se desen-
volvendo nos últimos anos. 
Além disso, temos atraído ca-
da vez mais indústrias para a 
cidade, gerando empregos e 
maior renda para a nossa po-
pulação, através de parcerias, 
incentivos fiscais e também 
graças à formação profissio-
nal, área que temos investido 
muito, através de cursos e par-
cerias com entidades. Além 
disso, Cabreúva tem uma lo-
calização privilegiada.

JJ: O mandato do senhor 
completou dois anos e há mais 
dois anos pela frente. Qual foi 
a prioridade da primeira meta-
de do mandato e qual é o foco 
dos próximos dois anos? O que 
é primeira prioridade até o fim 
deste ano?

Mangini: Quando assu-
mimos a prefeitura, a Edu-
cação foi a nossa prioridade, 
pois muitas escolas estavam 
em péssimas condições, com 
infiltrações, pinturas deterio-
radas, caixas d’água enferru-

jadas, entre diversos outros 
problemas. Investimos signi-
ficativamente nessa área e ho-
je temos uma escola em am-
pliação e reforma, além de 
outras duas em construção. 
Além disso, todas as unidades 
passaram por uma revitaliza-
ção completa, com pinturas 
coloridas, proporcionando 
um ambiente melhor para os 
nossos alunos e educadores. 
Agora, o nosso principal foco 
é a Saúde. Estamos construin-
do um novo Complexo de Ur-
gência e Emergência com o 
triplo do tamanho da atual 
UPA e capacidade de atendi-
mento 50% maior. A UPA que 
temos hoje é um prédio alu-
gado, onde paga-se R$42 mil 
mensais de aluguel, está lo-
calizado em uma via de mão 
única, sem estacionamento, o 
que dificulta o acesso rápido 
da população. Agora, vamos 
para um prédio próprio, com 
estacionamento e em um lo-
cal estratégico para o atendi-
mento. Além disso, reforma-

mos duas unidades de saúde 
(Bananal e Novo Bonfim) e 
estamos construindo mais 
uma, no Vale Verde – e sain-
do de mais um aluguel. Outra 
obra importante em relação à 
Saúde é a ampliação da Santa 
Casa de Cabreúva. A prefeitu-
ra adquiriu dois terrenos no 
entorno do hospital para sua 
expansão, com a criação de 
novos leitos de internação e 
os primeiros leitos de suporte 
UTI da história da cidade.

JJ: Com relação à Saúde, 
passada a pandemia, a cida-
de mudou de alguma forma a 
atenção para esta área? O que 
há de novo?

Mangini: A pandemia nos 
fez ver a Saúde de outra for-
ma. Já sabíamos da importân-
cia da Saúde, mas nunca ela 
foi tão desafiada. Logo que as-
sumi como prefeito, uma das 
dificuldades era o atendimen-
to dos pacientes de covid, pois 
tudo era feito na UPA, junto 
com outras doenças, e isso au-

mentava o contato e o contá-
gio. Imediatamente criamos 
o Centro de Retaguarda, que 
atuou de forma emergencial 
e temporária, atendendo à po-
pulação com covid. Já no no-
vo Complexo de Atendimen-
to de Urgência e Emergência, 
haverá duas entradas, o Pron-
to Atendimento Adulto e o 
Infantil, e em caso de neces-
sidade, o espaço poderá ser fa-
cilmente adaptado para um 
atendimento separado.

JJ: Em relação à Educação, 
quais são as prioridades da pre-
feitura para este ano ainda?

Mangini: Nós estamos tra-
balhando para fornecer, pe-
la primeira vez na história 
da cidade, além dos unifor-
mes e materiais escolares, tê-
nis para todos os alunos da 
rede municipal. Além disso, 
estamos com o projeto Visão 
do Futuro nas escolas, onde 
todos os alunos passam por 
testes oftalmológicos e, com-
provada a necessidade de ócu-

los, os mesmos são fornecidos 
gratuitamente pela prefeitu-
ra aos alunos.

JJ: Com relação ao agro-
negócio e ao meio ambiente, 
Cabreúva tem muitos produ-
tores rurais e bastante mata 
preservada nas serras. Quais 
são as principais medidas de 
fomento nestas áreas, até pa-
ra que o turismo rural e ecoló-
gico seja desenvolvido?

Mangini: Olha, temos in-
vestido cada vez mais em 
equipamentos e ferramen-
tas para ajudar os nossos pro-
dutores rurais. Adquirimos 
máquinas, tratores, veículos 
e caminhões para dar todo 
o suporte necessário. Além 
disso, a Secretaria de Cultu-
ra e Turismo tem trabalhado 
na criação de roteiros especí-
ficos, atraindo cada vez mais 
visitantes para nossa cidade. 
Hoje Cabreúva tem um po-
tencial imenso na produção 
de queijos, cachaça e outros 
produtos rurais.

JJ: Tivemos mudanças nos 
governos Estadual e Federal 
neste ano. Como vem sendo o 
diálogo de Cabreúva com es-
sas esferas para a obtenção 
de parcerias?

Mangini: Nós temos bus-
cado o diálogo tanto com o 
Governo Federal quanto o 
Governo Estadual, afinal, 
nosso foco principal é em cui-
dar da cidade e das pessoas e 
independentemente de pre-
ferências políticas, nós fomos 
eleitos para fazermos o me-
lhor pela nossa gente e para 
mudar a vida das pessoas pra 
melhor, e tenho trabalhado 
diariamente para isso. Mes-
mo passando por um trata-
mento de câncer, que graças a 
Deus tem ido muito bem, te-
nho trabalhado muito, inclu-
sive cada conquista do nos-
so mandato me faz ter ainda 
mais forças e seguir fazendo 

com que Cabreúva avance ca-
da vez mais.

JJ: Cabreúva tem um gran-
de distrito, o Jacaré, além do 
Bananal, ambos mais afasta-
dos. Como é feita a integração 
no município a fim de garantir 
a unidade de ações?

Mangini: A geografia de 
Cabreúva é diferenciada e 
acabamos tendo uma distân-
cia maior entre alguns bair-
ros. O Bananal, por exemplo, 
estava esquecido há muitos 
anos e nós temos uma aten-
ção especial para o local. Re-
formamos o campo de fute-
bol do bairro, a unidade de 
saúde, que, apesar de nova, já 
apresentava diversos proble-
mas, e agora estamos cons-
truindo uma nova creche 
escola para atender os mora-
dores, além de um trabalho 
constante de zeladoria. E as-
sim temos feito em todos os 
bairros, sem exceção. Temos 
obras e ações espalhadas pe-
los quatro cantos da cidade.

JJ: Cabreúva faz reuniões 
com a população para a revi-
são do Plano Diretor, que guia 
diversas áreas do município. O 
novo Plano Diretor está atre-
lado à Cabreúva ideal? Como?

Mangini: A nossa gestão 
preza muito pela transpa-
rência e assim temos tra-
balhado desde que assumi-
mos. Com o Plano Diretor 
não é diferente. Fizemos di-
versas reuniões e audiên-
cias, com – pela primeira 
vez - transmissão em tempo 
real pela internet, para que 
o plano seja o mais plural 
possível, com a participa-
ção de cada cidadão, empre-
sário, comerciante, afinal, 
somos nós que iremos cons-
truir a Cabreúva de todos 
nós, então nada mais justo 
do que a participação de to-
dos nesse processo que é de 
extrema importância.

Educação e Saúde deram Norte 
e guiam trabalhos em Cabreúva

PLANOS Além das áreas, a prefeitura vem desenvolvendo o fomento a diversos segmentos, do rural ao industrial, para que o município cresça
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Divulgação

Antonio Carlos Mangini, prefeito de Cabreúva, fala sobre as perspectivas da cidade nos 164 anos
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Desde 2022, a prefeitu-
ra de Cabreúva vem reunin-
do população e poder públi-
co para a revisão do Plano 
Diretor do município. Es-
sa revisão permite alterar 
a legislação sobre o uso do 
solo na cidade e, com isso, 
ampliar as possibilidades 
de planejamento. Por conta 
disso, desde o início, houve 
apelo para que os cabreuva-
nos comparecessem às reu-
niões do processo. O plano 
vigente é de 2018.

A revisão acontece em 
quatro etapas. A primeira é 
o planejamento do proces-
so de revisão, depois vem a 
elaboração de diagnósticos, 
a formulação de propostas 
em seguida e, por fim, a re-
dação de minutas das leis, 
que serão encaminhadas 
para a Câmara Municipal.

Durante os encontros, 
os presentes elencaram 
pontos sobre como seria a 
Cabreúva ideal daqui a 10 
anos. Os participantes pu-
deram colaborar com ideias 
e propostas para elaboração 
de um plano democrático.

A etapa do diagnóstico 
aconteceu entre outubro e 
novembro de 2022. Foram 
duas oficinas e uma audi-
ência pública nos bairros 
Villarejo e Jardim Alice. 

Após essa etapa, veio a for-
mulação e validação de pro-
postas, elaboradas entre fe-
vereiro e o início de março 
em duas reuniões, nos bair-
ros Villarejo e Jardim Alice, 
e uma audiência na Câma-
ra Municipal.

PROCESSO
Após as primeiras eta-

pas, um relatório propositi-
vo foi elaborado pela empre-
sa Geo Brasilis, contratada 
pela Prefeitura de Cabreúva, 
para apoiar a revisão. 

Entre as inovações da 
proposta, há a substituição 
da divisão atual, rural e ur-
bana, o que permite maior 
assertividade sobre o que 
se deseja para cada porção 

do município. Também há 
a sugestão da utilização de 
programas de geolocaliza-

ção para demarcação atu-
alizada, substituindo o pe-
rímetro vigente que, por 

muitas vezes, apresenta tra-
çado com linhas retas e des-
conexas com a forma física 
da cidade e do território ca-
breuvano, com objetivo de 
facilitar o processo de pla-
nejamento e gestão urbana.

Há também no docu-
mento a regulamentação 
de instrumentos que já ha-
viam sido recepcionados 
no plano de 2018, mas, ca-
reciam de detalhamento es-
pecífico, como o Estudo de 
Impacto de Vizinhança e o 
Parcelamento, Edificação 
ou Utilização Compulsó-
rios, por exemplo.

Outra indicação é de ins-
trumentos que ainda não 
tinham sido previstos e, 
na proposta, são recepcio-

nados e regulamentados, 
como o Sistema de Infor-
mações Geográficas Mu-
nicipais de Cabreúva e o 
Fundo Municipal de Desen-
volvimento Urbano.

No documento da Geo 
Brasilis, outra inovação da 
proposta é a regulamenta-
ção das Zonas Especiais de 
Interesse Social, enquanto 
instrumento urbanístico, 
possibilitando a demarca-
ção de áreas prioritárias pa-
ra a habitação de interesse 
social em toda a porção do 
território municipal que se 
encontrar apta à instalação 
do uso residencial, indo de 
encontro ao modelo de se-
gregação socioespacial.

Prefeitura de Cabreúva

Revisão do Plano Diretor é 
feita de forma participativa

COMUM As reuniões para a elaboração do novo plano contam com a presença de munícipes, para que haja consonância entre população e prefeitura
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Divulgação

A revisão do Plano Diretor permite novas ocupações no município

Divulgação

A elaboração do plano acontece com participação popular

Divulgação

As reuniões e audiências vêm acontecendo desde o ano passado

Uma das maiores con-
quistas de Cabreúva nos 
últimos anos é a duplica-
ção da rodovia Vereador Jo-
sé de Moraes (SPA 085/300), 
conhecida como estrada da 
Serrinha. A via, que é ge-
rida pelo Departamentos 
de Estradas de Rodagem 
(DER), teve obras iniciadas 
no fim do ano passado, após 
aporte do Governo do Esta-
do de São Paulo.

O prefeito Mangini co-
memorou, no ano passa-
do, quando foi publicado o 
edital da obra, confirman-
do, assim, que ela seria exe-
cutada. “Não se trata ape-
nas de melhorar uma via 
pública, não se trata ape-
nas de melhorar o tráfego, 
trata-se de preservar vidas. 
Isso é o mais importante, 
porque nossa missão é cui-
dar das pessoas, e não há 
nada de maior valor do que 
o bem-estar dos cidadãos. 
Mas esse sonho só se con-
cretizou porque a nossa ad-
ministração acreditou que 
realmente isso seria possí-
vel”, diz ele sobre as várias 
reuniões que teve com di-
versas esferas de poder pa-
ra obter apoio.

Moradores de Cabreú-
va chegaram a fazer um 
abaixo-assinado pedin-
do a realização desta obra. 
A duplicação da Serrinha 
leva segurança ao aces-
so ao Centro e à rodovia 
Dom Gabriel Bueno Pauli-
no Couto (SP-300) e agiliza 
o tráfego, principalmente 
em trechos em que passam 
mais caminhões.

A terceira faixa e du-
plicação da serrinha é um 
sonho antigo dos cabreu-
vanos, que se tornou reali-

dade. Em outubro de 2022, 
o governador do Estado, Ro-
drigo Garcia, esteve em Ca-
breúva para o lançamento 
das obras, que somam R$ 
48,8 milhões, em um tre-
cho de 6km de estrada. O 
projeto incluiu implanta-
ção de faixas adicionais e 
dispositivo de acesso e re-
torno. Na ocasião, Garcia 
também entregou obras de 
recuperação das estradas 
vicinais Prefeito João Zac-
chi, em Cabreúva.

INVESTIMENTOS
Além da duplicação da 

Serrinha, a prefeitura lan-
çou em 2022 o Avança Ca-
breúva, um pacote de obras 
e ações. Os investimentos 
totalizam quase R$ 200 mi-

lhões, em parcerias entre o 
município e o Governo do 
Estado de São Paulo.

A reversão do Ribeirão 
Jundiuvira garantirá segu-
rança hídrica para os próxi-
mos 40 anos. Hoje, o ribei-
rão deságua no Rio Tietê e, 
através das obras que estão 
sendo feitas, essa água será 
revertida para o abasteci-
mento da cidade.

Outro ponto importante 
para o desenvolvimento de 
Cabreúva é a nova Estação 
de Tratamento de Esgoto 
– ETE, construída às mar-
gens da rodovia Dom Ga-
briel Bueno Paulino Couto, 
próximo à Polícia Rodovi-
ária. Com mais tratamen-
to de esgoto, a cidade po-
de crescer e se desenvolver 

através de novas indústrias 
e de novos loteamentos e 
moradias populares.

O Programa Asfalto No-
vo também levou infraes-
trutura para diversos bair-
ros. Já foram cerca de 50 
mil m² de vias asfalta-
das ou recapeadas. O Avan-
ça Cabreúva prevê ainda 
a construção do Comple-
xo de Urgência e Emergên-
cia, no Jacaré, com 2,5 mil 
m² (três vezes o tamanho 
da UPA atual) em uma área 
própria. Outras obras são a 
construção da rodoviária 
do Jacaré, com um investi-
mento na casa dos R$ 8 mi-
lhões, a ampliação da Santa 
Casa, com a criação de lei-
tos Suporte UTI e muitas 
outras obras.

Avança Cabreúva traz 
conquistas desejadas há tempos

INFRAESTRUTURA

Divulgação

A duplicação da estrada da Serrinha foi uma das conquistas recentes do cidadão cabreuvano

O Templo pela Paz Mun-
dial realizará programação 
especial para comemorar o 
aniversário de 164 anos de 
Cabreúva. O Centro de Medi-
tação Kadampa oferecerá, no 
domingo (26), duas possibili-
dades gratuitas de meditação 
e vivência de paz interior pa-
ra a população cabreuvana.

As práticas acontecerão 
na manhã e tarde, das 9h às 
13h e das 14h às 17h. Além 
de meditação, todos pode-
rão caminhar em meio à 
natureza, apreciar a serra 
do Japi, conhecer o Templo 
e desfrutar do convívio com 
a comunidade.

Para participar desta ati-
vidade não é necessária ins-
crição prévia: basta apa-
recer no dia, hora e local 
indicado. Quem for ainda 
poderá levar seu pet.

SERVIÇO
A atividade acontece do-

mingo (26), pela manhã ou 
à tarde. Os portões abrem às 
9h, das 10h às 10h30 há me-
ditação no Templo pela Paz 
Mundial e convívio com o 
monge Gen Drime. Às 13h 
ocorre o fechamento dos por-
tões. Às 14h os portões são re-
abertos e das 15h às 15h30 

acontece mais uma medita-
ção no Templo pela Paz Mun-
dial e convívio com o mon-
ge Gen Drime. Novamente, 
os portões serão fechados às 
17h. O Templo fica na aveni-
da Cláudio Giannini, 2035, 
no Distrito do Jacaré. No lo-
cal há serviço de cafeteria.

Algumas orientações 
são dadas aos visitantes, pa-
ra que tenham cuidado com 
os seres vivos; não consu-
mam alimentos com carne; 
não consumam cigarros ou 
álcool; usem roupas adequa-
das ao ambiente espiritu-
al; usem aparelhos sonoros 
apenas com fones de ouvi-
do; tenham respeito e não 
toquem nos objetos sagra-
dos. Não é permitida a reali-
zação de piqueniques; fotos 
e filmagens são permitidas 
sem flash, exceto durante 
as aulas e preces; não é per-
mitido o uso de drone e ses-
sões fotográficas; pessoas 
com necessidades especiais 
devem solicitar orientações 
na portaria; menores de 
idade devem estar acompa-
nhados de um adulto res-
ponsável; não é permitido 
circular de bicicleta, patins 
ou skate na área.

Prefeitura de Cabreúva

Programação 
especial no Templo

BUDISMO

Divulgação

O Templo Pela Paz Mundial de Cabreúva terá comemoração


